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Abstract. The beetle Tenebrio molitor and Gnatocerus cornutus often co-inhabit in warehouses stored grain 

in tropical regions. Problems with human health associated with the use of synthetic pesticides, require new 

forms of control. Thus, there are questions about the asymmetry in the interactions between this species. The 

hypothesis is that the presence of G. cornutus limits the growth population of T. molitor. To check, there 

were 100 intra- and interspecific combinations between males and females with eggs, larvae and pupae. The 

adults and larvae preyed heterospecific eggs. Therefore, the co-existence of T. molitor and G. cornutus was 

mediated by symmetrical trophic relationships in which the species mutually control their populations. 

 

 

Keywords. Biological control, trophic interactions, stored products 

 

 

Introdução 

As espécies de besouros Tenebrio molitor 

(Linnaeus, 1758) e Gnatocerus cornutus (Fabricius, 

1798) (Coleoptera: Tenebrionidade) frequentemente 

coabitam em silos de grãos armazenados em regiões 

tropicais (Mound, 1989; Subramanyam & Hagstrum 

1996; Hill, 2002). Nestes locais o alimento em 

abundância, somado com a temperatura e umidade 

amenas propiciam a reprodução e proliferação de T. 

molitor (Vargas & Almeida, 1992), cujas 

populações elevadas resultam em prejuízos 

econômicos.  

Ressalta-se que essa espécie de besouro 

também é criada para fins comerciais, utilização 

como isca e alimento para diversos animais 

mantidos em cativeiro, bem como para animais 

utilizados em ensaios experimentais, tais como 

insetos (Oliveira et al., 2004), peixes (Faria et al., 

2006), répteis (Torres, 2003), aves (Rios & 

Mangione, 2010) e mamíferos (Jimeno & González, 

2004). A espécie G. cornutus também ocorre em 

silos de grãos armazenados (Subramanyam & 

Hagstrum, 1996; Hill, 2002) e granjas (Bicho et al., 

2005) e tem sido usada como modelo para estudos 

comportamentais (Okada et al., 2006; Okada & 

Miyatake, 2010), de ferômonio de agregação 

(Tebayashi et al., 1998) e de memória (Sasaki et al., 

2009).  

Os potenciais problemas ambientais e de 

saúde humana associados ao uso de pesticidas 

sintéticos para controle de besouros em ambientes 

de grãos armazenados demanda novas formas de 

controle, seja por inseticidas físico/mecânicos como 

a diatomácea (Mewis & Ulrichs, 2001), extratos de 

plantas (Céspedes et al., 2005), baixas temperaturas 

(Fields, 1992) ou controle biológico (Gonçalves et 

al., 2003, Souza et al., 2005).  

Embora T. molitor e G. cornutos sejam 

considerados insetos-praga menos frequentes e 

importantes no ambiente de grãos armazenados, a 

biologia e ecologia desses animais devem ser 

estudadas (Tsuda & Yoshida, 1984), principalmente 

por serem classificados como pragas primárias 

(juntamente com Rhyzopertha dominica, Sitophilus 

oryzae e S. zeamais), as quais atacam sementes e 

grãos inteiros e sadios, viabilizando as pragas 

secundárias (e.g. Cryptolestes ferrugineus, 

Oryzaephilus surinamensis e Tribolium casteneum), 

as quais dependem que os grãos estejam danificados 

ou quebrados para poderem consumi-los (Lorini et 
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al., 2010). Segundo Holloway et al. (1987) e 

Trematerra et al. (2004), em condições naturais há 

uma distribuição espacial e interação entre as 

espécies, associada com a disponibilidade de 

alimentos, práticas de processamento e temperatura, 

as quais podem ser utilizadas para subsidiar o 

controle de pragas cujo dano é mais significativo 

(Lorini et al., 2010).  

A espécie G. cornutus tem sido 

frequentemente encontrada em criações de T. 

molitor. Nessas situações, tem-se notado que a 

população de T. molitor diminui intensamente 

(observação pessoal). Também se observou que G. 

cornutus pode predar ovos e lagartas de lepidópteros 

(Velásquez & Trivelli, 1983; Dobie et al., 1984). 

Deve-se considerar que G. cornutus pode ter um 

retardo no desenvolvimento larval em decorrência 

da densidade populacional, o qual maximiza 

também a mortalidade e o canibalismo (Savvidou & 

Bell, 1994).  

Esses dados levam ao questionamento se a 

diminuição dos indivíduos de T. molitor na presença 

de G. cornutus está relacionada com a predação de 

seus ovos por G. cornutus, ou se a presença desta 

espécie ocasiona uma condição de estresse em T. 

molitor, diminuindo a reprodução e 

consequentemente culminando na regressão da 

população. A fim de se determinar os fatores que 

levam à diminuição da população e mortalidade de 

T. molitor, objetivou-se avaliar as interações inter e 

intraespecíficas entre T. molitor e G. cornutus.  

 

Desenvolvimento 

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório 

Núcleo de Estudos do Comportamento Animal 

(NEC-PUCPR), no período de abril de 2002 a 

março de 2003. Ambas as espécies de besouros 

utilizados no experimento foram provenientes da 

criação massal em laboratório. Os animais foram 

mantidos com dieta de farinha de trigo em 

laboratório, com temperatura controlada de 25±2
o
C 

e 70±7% de umidade relativa do ar. Os 

experimentos realizados envolveram as quatro fases 

do desenvolvimento tanto de G. cornutus quanto de 

T. molitor: ovos, larvas, pupas e adultos.  

Em um primeiro momento buscou-se 

responder à questão se adultos e larvas de G. 

cornutus predavam ovos de T. molitor. Para tal 

foram utilizadas como variáveis o sexo dos adultos, 

estágio da larva do T. molitor (instar I e II) e a 

disponibilidade de alimentos.  

Após a constatação da predação dos ovos, 

questionou-se se as diferentes fases de 

desenvolvimento de T. molitor também poderiam 

estar sendo predadas ou inviabilizadas tanto por G. 

cornutos, quanto por co-específicos e testar a 

simetria da interação. Assim, procurou-se verificar a 

existência de predação de larvas, pupas e adultos, 

bem como a avaliar o resultado da interação entre 

adultos e larvas de T. molitor com ovos, larvas, 

pupas e adultos de G. cornutus e de T. molitor. Para 

essa etapa do experimento não foi considerada a 

sexagem e os estudos foram realizados sempre na 

presença de alimento. Em todos os testes foi 

utilizado recipiente de 60 mL no qual foram 

acondicionadas combinações entre duas fases do 

desenvolvimento: adultos e larvas na presença de: 

ovo, larva, pupa e adulto; totalizando 16 

combinações intraespecíficas e oito interespecíficas 

com 100 réplicas cada.  

A verificação da predação ou da morte foi 

realizada cinco dias após o início do teste. Para 

verificação da frequência de eclosão dos ovos de T. 

molitor, uma amostra de 100 ovos foi retirada da 

criação de inverno e 100 da criação de verão e 

mantidos isolados durante dois meses, durante o 

qual a eclosão foi verificada diariamente. Os dados 

de frequência foram analisados através do teste do 

qui-quadrado, considerado como significativos os 

valores com p< 0,05 obtidos de através do programa 

Excel.  

Tanto machos quanto fêmeas de G. cornutus 

predaram significativamente os ovos de T. molitor 

(
2

(1) = 70,5, p< 0,01; 
2
(1) = 51,8, p< 0,01, 

respectivamente), não havendo diferenças 

significativas entre fêmeas e machos, na presença ou 

ausência de alimentos (ausência de alimentos: 

♀=89% e ♂= 91%; presença de alimentos: ♀=82% 

e ♂= 92%) e nem tampouco entre os instares das 

larvas (Larva I=2%; Larva II =0). A maioria das 

larvas de G. cornutus consumiram os ovos e 

inviabilizaram pupas de T. molitor (
2

(1) = 9, p< 

0,01; 
2
(1) = 27, p< 0,01, respectivamente). Foi 

registrada também a influência de T. molitor nas 

populações de G. cornutus, uma vez que a maioria 

das larvas e adultos de T. molitor predaram ovos de 

G. cornutus (
2
(1) = 84,6, p< 0,01, 

2
(1) = 49; p< 0,01, 

respectivamente) (Tabela 1).  
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Tabela 1. Frequência de predação de ovos, e larvas, pupas e adultos mortos em combinações intraespecíficas 

(T. molitor) e interespecíficas (G. cornutus versus T. molitor). 

Interações Ovos Larva Pupa Adulto 

Adulto G. cornutus versus T. molitor 94,6%* 2%* 0 12,9%* 

Larva de G. cornutus versus T. molitor 65%* 1%* 76%* 0 

Adulto T. molitor versus G. cornutus 85%* 32% 0 12,9%* 

Larva de T. molitor versus G. cornutus 96%* 22,4%* 54% 55% 

Adulto T. molitor versus T. molitor 88%* 0 73%* 2%* 

Larva de T. molitor versus T. molitor 99%* 0 0 0 

Os valores absolutos de indivíduos encontrados vivos e mortos ao final da observação foram comparados 

através do teste do qui-quadrado sendo os significativamente diferentes (P<0,05) acompanhados de asterisco 

 

Deve-se considerar, porém, que T. molitor 

apresentou influência no tamanho da sua população, 

uma vez que foi registrada a predação de ovos por 

larvas (
2

(1) = 99, p< 0,01) e adultos (
2
(1) = 57,7, p < 

0,01), enquanto as pupas foram significativamente 

predadas pelos adultos (
2
(1) = 21,1, p<0,01) (Tabela 

1). Contudo ovos isolados apresentaram apenas 28% 

de eclosão no inverno e 67% no verão (
2
(1) = 19,33, 

p< 0,01, 
2

(1) = 11,5; p< 0,001, respectivamente).  

A interação trófica entre T. molitor e G. 

cornutus foi simétrica, sendo que em ambas os 

adultos e larvas heteroespecíficos predaram ovos. 

Resultado semelhante foi obtido por Suresh et al. 

(2001) nas interações entre Tribolium castaneum 

(Herbst, 1797) (Coleoptera: Tenebrionidae) e 

Cryptolestes ferrugineus (Stephens, 1831) 

(Coleoptera: Cucujidae), que assim como as 

espécies do presente estudo são pragas de grãos 

armazenados.  

No entanto, provavelmente o declínio da 

população de T. molitor na presença de G. cornutus 

se deve a uma assimetria nas relações 

intraespecíficas, devido à existência do canibalismo 

entre diferentes estágios de desenvolvimento de T. 

molitor. Soma-se, ainda, a maior susceptibilidade, 

tanto inter quanto intraespecífica, da fase de pupa de 

T. molitor, bem como diminuição da frequência de 

eclosão de ovos durante o inverno. Suresh et al. 

(2001) também consideraram o canibalismo 

favorável na regulação da densidade populacional 

de grupos de insetos polífagos como T. castaneum. 

Contudo, deve-se considerar a possibilidade do 

canibalismo ser em decorrência de carência 

nutricional (Panizzi & Parra, 1991). Segundo 

Trematerra et al. (2004), em estudo de campo, há 

uma distribuição espacial e interação entre as 

espécies associadas com a disponibilidade de 

alimentos, práticas processamento e temperatura, 

sendo a preferência alimentar o fator que mais 

influencia. Em pragas secundárias, a distribuição é 

mais variada do que nas pragas primárias (Lorini et 

al., 2010).  

Porém, mesmo considerando a menor 

importância econômica do besouro G. cornutus a 

possibilidade do mesmo competir principalmente 

com pragas primárias como T. molitor, pode ser um 

ponto favorável na diminuição de indivíduos 

maiores e que, consequentemente, causariam mais 

danos aos grãos viabilizando o aumento das pragas 

secundárias na comunidade. Assim, o estudo de 

distribuição espacial fornece elementos importantes 

para o monitoramento de pragas. Contudo Barnes & 

Silva-Jothy (2000) ressalvaram que T. molitor é 

fenotipicamente plástico sendo que os mais escuros 

mostram aumento de melanização cuticular 

relacionado com aumento de resistência em 

decorrência do aumento da densidade populacional. 

A co-existência de T. molitor e G. cornutus 

é mediada por relações tróficas simétricas em que as 

espécies controlam as populações dos 

heteroespecíficos mutuamente. Da mesma forma, 

que na ausência de G. cornutus, T. molitor, pode 

conter o crescimento da sua população através do 

canibalismo. Assim, a redução no tamanho 

populacional com a alta mortalidade de T. molitor 

verificada na presença de G. cornutus, é decorrente 

de uma assimetria na diminuição da população de T. 

molitor. 
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